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A .uoo.ira 6 negra e nasceu no bergo do
candombl6 e da cultura banto trazidos com os
negros nos poröes dos navios. A luta surgiu como
uma resposta natural do corpo äs agressöes so-
fridas durante a escravidä0. Foi graEas ao instin-
to de irritabilidade animal, de busca incondicio-
nal pela vida, que o negro transformou seu corpo
em arma. "Essa fungäo biol6gica ajudou muito o
escravo a ficar mais forte e ter mais coragem
para brigar por sua liberdade", diz o m6dico e

escritor Roberto Freire, que estudou a fundo a

capoeira como instrumento terapÖutico. "A
irritabilidade animal estä presente em todos os
animais. i ela que nos aproxima de coisas boas,
que nos däo prazer e nos alimentam, e ao mes-
mo tempo nos afasta do que nos prejudica e nos
consome", diz Freire.

Mistura de luta, jogo, danga, ritual e müsi-
ca, a capoeira s6 resistiu ä escravidäo por-
que tem na mandinga a sua essencia.
"Capoeirista tem que ser astuto e ardiloso
como a pr1pria luta, que se disfargou com a
danqa para sobreviver", costLrmava dizer o

lr.r"

)

falecido mestre Pastinha, guardiäo das tra-
diqöes da capoeira angola no Brasil, Foi a
partir da angola que mestre Bimba criou,
na d6cada de 30, a capoeira regional, vari-
ante mais difundida do jogo, por usar mo-
vimentos acrobäticos e de outras lutas que
a deixa ram mais plästica e violenta, po-
16m menos maliciosa e interaiiva,

Perguntas e respostas
"A capoeira mexe com o corpo e o cor-

po faz a capoeira". E assim que mestre
Jogo-de-dentro, um dos mais respeitados
angoleiros que estä na vadiagem, resume
como o corpo interage com essa manifes-
taEäo afro-brasileira singular. A capoeira 6
um jogo de perguntas e respostas. Mas a
conversa näo se dä na comunicagäo ver-
bal. Nessa troca de id6ias, quem f ala säo
os corpos dos jogadores. "A linguagem
näo-verbal 6 a linguagem do comportamen-
to, a linguagem do silöncio que comunica
nossos sentidos", diz a danqarina Analivia
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!:JSfJ|ft f;"X11':3,-.%?,,I:',:fl: A capoeiralum jogo de perguntas e respostas.
mäo Rudolf Laban, que relacro. MaS a COnVefSa näO Se dä na COmUniCaCäOnou as dinämicas bäsicas do cor- rYrLr\' Lr v\-'r r'\'r:,,L'r I rrr'-':,,\' \r(r' ,
po e as emoEöes causadas pelo Vefbal. NeSSa tfOCa de ideiaS, qUem fala SäO
movimento. Cada capoeirista leva
eara a roda um .repertorio p16. OSCOfpOSdOS jOgadOfeS.
prio de movimentos, uma ginga
inconfundfvel, construfdos a partir de suas
experiöncias corporais.

A capacidade expressiva do corpo 6 pro-
porcional ao nümero de movimentos que po-
dem ser feitos. Por isso, a f lexibilidade tam-
b6m e importante ao bom capoeirista.0
bailarino e coreografo Klaus Viana, que diri-
giu o Ballet da Cidade de Säo Paulo no co-
meEo da d6cada de 80, descobriu em Salva-
dor, mais precisamente na capoerra angola,
o movimento da coluna que tanto buscava,
mas näo encontrava no ballet clässico, se-
gundo Luzia Carion Bräs, do Grupo de Pes-
quisa e Criaqäo Obara, do departamento de
Aries C6nicas da ECA-USP, Hä dois anos e
meio o grupo estuda a t6cnica do movimen-
to consciente do corpo, desenvolvida pelo
bailarino e core1grafo mineiro.

O corpo pensa
Rabo-de"arraia, negativa e rasteira. Meia-

lua de frente, chapa e tesoura. Cabeqada.
Os movimentos da capoeira foram inspira-
dos na observagäo do comportamento dos

animais: no contorcionismo da cobra, no
corce da mula, nos pulos dos macacos, na
cabegada do büfalo. "Säo pg.ugos os gol-
pes, mas suas jungöes säo infinitas. O que
vale e a criatividade e a presenEa do joga-
dor", diz a alriz e dangarina do Grupo
0bara, Paulyna Maria Caon, que tamb6m joga
capoeira. "E no aqui e agora que se decide
qual o melhor movimento para responder
ao movimento que o outro propös, o que
mais se encaixa".

"Na capoeira angola tem que deixar o cor-
po pensar. Se pensar muito com a cabega,
näo faz o movimento natural, que 6 mais bo-
nito de ver", diz mestre Careca, hä vinte anos
nas rodas de Säo Paulo, Descendente da mais
pura linhagem de angoleiros da Bahia, a

contramestra Janya, do grupo N Zinga, vai
al6m. "Para a comunicagäo acontecer e o jogo
fluir, 6 preciso estar atento a todos os movi-
mentos do outro. Jogar capoeira amplia os
sentidos, torna a pessoa mais ladina",

Som para sentir

"Na capoeira ango/a tem
gue derxar o corpo

pensar. Se pensar multo

com a cabeCa näo faz o

movimento natural. gue

ö mas bonito de ve(.

dE mestre Careca (foto

maior). professor dos

garofos que jogam ao

lado.
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A müsica regula o "ax6" do jogo, Al6m de
t16s berimbaus, a bateria 6 formada pelo
atabaque, dois pandeiros, o reco"reco e o

agogö, "O som da capoeira näo 6 pra ouvir,
mas-pra sentir. 0 som que sai dos instrumentos
bate no chäo e nas paredes, repercute pelo es-'
paqo e sobe pelo corpo numa vibragäo de ener'
gia e troca de frequöncia que contagia", diz o

müsico e compositor Dinho Nascimento. Nas'
cido na Bahia e criado no meio da capoeira,
Dinho costuma dizer que a percussäo 6 a ex'
tensäo de seu corpo. Ele cresceu vendo as pes-

soas fazerem müsica em rituais africanos como
o candombl6. Foi assim que aprendeu a tocar
capoeira, tambor-de'crioula, samba-de-roda,
maracatü, reagge e )azz, repertörio que utilizou
para criar o bertmblLtes, o blues tocado no
berimbau. "O corpo tem ligaEäo direta com o

instrumento de percussäo, como um fio el6tri-
co. Cada tipo de batida mexe de maneira dife-
rente com quem toca e sente o som", diz o
percu ssi on i sta.

Para os capoeiristas, o bom jogo de angola
6 aquele em que os movimentos se completam
e entram em sintonia interacional, "Os corpos
dialogam na busca mägica e simultänea de ocu'
par o mesmo espaEo, o que subentende auto-
estima - eu mereEo espaEo - e confralerniza-
gäo - voce tamb6m merece", diz a alriz, aulora
e diretora Denise Stoklos. Criadora do Teatro
Essenclal, Denise admira a capoeira por ser
"uma danga em que os corpos se arremetem
no espago, em expressa celebraqäo de existir".
Mas a artista näo ignora as outras interpreta-
qöes desse ballet. "Uma mäo que se levanta

para ajeitar o cabelo pode conter
uma impulsivrdade que proporci'
one lertura de uma ameaga de
bofetä0, ou de uma caricia".

Arma de combate
"E dificil lutar contra quem

Para os capoeiristas, o bom jogo de angola 6
aquele em gue os movimentos dos corpos se
completam e entram em sintonia interacional
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joga capoeira, porque o capoeirista nunca diz
que golpe vai dar. Ele tem jogo de cintura, tem
malandragem, 6 coisa de brasileiro". Quem
depöe 6 o tetra-campeäo mundial de jiu-jitsu
Royler Gracie, filho do afamado lutador H6lio
Gracie, que trouxe para o Brasil a milenar luta
de origem indiana, considerada por muitos o
combate corpo-a-corpo mais violento e eficien-
te de todos. O corpo 6 perfeito para o comba-
te, na opiniäo de Royler.

Na d6cada de 70, Roberto Fretre criou a

somaterapia, uma terapia reichiana que, como
ele mesmo diz, "ajuda a pessoa a adquirir a
percepgäo do que ela naturalmente quer e a
estimula a viver seus prazeres". Segundo ele, a
funEäo da capoeira angola na somaterapia tam-
bem 6 lrbertadora. "As pessoas mostram se
estäo ou näo bloqueadas por neuroses, atra-
v6s da leitura corporal de seus movimentos",
diz. "Al6m de ser um exercfcio extremamente
prazeroso e uma eficiente massagem
bioenerg6tica".

Pastinha dizia que "capoeira 6 mandinga de
escravo em änsia de liberdade". Em diversos
grupos de capoeira angola em atividade essa
änsia ainda estä presente, Alunos e professo-
res que buscam mais movimentos para seus
corpos buscam tamb6m mais movimentos para
a vida. E o prazer e a vivacidade que se desfru"
ta ao fim de cada jogo acabam sendo um con-
vite para continuar nessa luta. A capoeira näo
6 uma so, nem duas. Säo tantas quantos fo"
rem os capoeiristas e seus motivos para se li-
bertarem. "Cada um 6 cada um" , jä dizia o gran'
de mestre. E cada jogo e L.lma conversa dife-
rente. s

A atrlz, autora e dlretora Denise Stoklos admlra a capoelra

por ser "uma dan;a em que os corpos se arremetem no

espaco, em expressa celebra;äo de erlsllr".

Nascido e crlado no meio da capoeira, o percussionista

e compositor Dinho \ascimento diz que"o som da ca-

poeira näo Ö pra ou\"ir, mas pra sentir".

O tetra-campeäo mundial de jiu-jitsu Royler Cracie acha

dificil lutar contra quem joqa capoeira porque o

capoeirista "tem joqo de cintura. tem malandragem...".

Saiba mais

A liberdade do corpo, Joäo da Mata
Capoeira: de arte negra a esporte branco,
Alejandro Frigerio
Comunicagäo näo-verbal",Flora Davis
Nota-Anna, Analfvia Cordeiro

Mestres e contramestres angoleiros
Janja (11.3502.2726)
Plfnio (1 1.3673.0688)
Careca (1 1-3733.4340)
Jogo-de.dentro ( 1 9 -3256.6609)
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